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Um grupo de 18 esposendenses, inesperadamen-
te, chamaram a si o encargo de organizarem as 
Festas da Vila/87, dedicadas:a Nossa Senhora da 
Saúde e Soledade. #  . 

O grupo já iniciou os trabalhos preparatórios e 
tenta, a todo o custo; elabo'rar.umdprográmá .que `sa-
tisfaça, 'minimamente, para se manter à' tradição:4-

Embora lhes falte experiência, estão animados 
do melhor espírito para,-em tão curto espaço de - 
tempo, organizarem as Fèstas,:•-em 13, 14 e-15 -de« 
Agosto. 

Se, a voluntariedade manifestada por alguns 
dos componentes da Comissão de Festas, é sintoma 
das potencialidades de que dispõem para levar 
ávante os seus propósitos, bastará à -população e • 
amigos de Esposende darem o apoio e colaboração 
que anime a nova Comissão a cumprir a incumbên-
cia a que se devotaram. 

O programa ficará pronto dentro em breve e no 
próximo número daremos a devida publicidade. 
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INICIADO • NOVO ANO ROTÀ,R10 

NO CLUBE DE ES,MENDE 
Mandato frutuoso, pleno Só, apadrinhado por Faria 

de actividade, constituíram a Ferreira. 
chave para caracterizar o '''' TerMinada a apresentação 
ano rotário da presidência -)tária, o presidente cessan-
de Manuel Cardoso e Silva te e o eleito trocaram de in-
a encerrar com a vitali- sígnias representativas de 
dade necessária para a con- transmissão de, poderes. E, 
tinuidade do Clube Rotário como sempre, apresentou-se 
de Esposende. Aliás, o presi- , balanço do ano findo e as 
dente entrante, afirmaria a futuras. 
certo passo da sua interven- Na circunstância, o presi-
ção: « Nada prometo que não dente cessante enumerou as 
seja continuar,o clube vivo e actividades marcantes do 
são, virado para as activida- ano findo e o eleito, o que 
des primárias». - seria o ano seguinte. Sobre 
De facto, perante cerca de tal momento, noutro local, 

uma ' centena de convivas, riamos , conta da entrevista 
entre companheiros rotários concedida a «Jornal de Es-
e convidados, o clube viveu posende» pelo Dr. Gomes do 
mais uma noite de momentos Vale. 
altos-para o seu- historial. ' 

2 t 1  
'A ROTAÇÃO,: DE TAREFAS 

No Nadei Nélia,-ci clube de 
Esposende realizou no pas-
¡sado dia 19 de Junho, a tra-
dicional cerimónia de trens-
!missão de poderes, na ges-
tão e na_liderança do clube, 
fundado por Carta Con-stitd-
;cional em -Janeiro .'de 1978, 
sendo -então* empossado 1.° 
presidente,. António -Teixeira 
da Silva. 
A Manuel Silva sucede o 

1Dr. Manuel Alberto Gomes 
do Vale, o 10.° na 'escala, ad-
vogado, natural de Fão: Con-
servador do Registo Predial 
em Paredes' de Couro. 
-Após a saudação às ban-

deiras, do protocolo e do ex-
pediente, _seguiu-se : a = impo-
Isição).de rinsígniaS, a novo 
fassociado, Albino Ribeiro de 

A « RESERVA DE OURO » 
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Sempre se buscou, com 
afã e cuidado. a melhor for-
ma de cultivar o desporto 
como meio e não como en-

, /trave para os jovens do nos-
kso: concelho e desviarem-se 
de_actividades nocivas para 
o corpo ou para a alma. 
O andebol de Esposende, 

DO CLUBE 

O, quadro social' do clube 
Leal festa estava completo. 
Anunciou-se o regresso de 
alguns companheiros que cir-
cunstâncias pontuais afas-
taram-nas • Itemporariamente. 
Seria pois,',no período' de 
actualidades ' e comunica-
ções que alguns dos presen-

através das camadas mais 
¡avens, anda nas bocas de 
toda a gente. E como tal, 
merecem o relevo e 6 desta-
que que aos grandes' feitos 
se pode atribuir. Eis - caros 
leitores, a razão, bem justifi-
cada, desta paginação ex-
traordinária, nesta edição de 
«Jornal de Esposende». 
Após tentativas para se fa-

zer vingar a ideia de despor-
tos amadores, para os jovens 
e até desviá-los de vícios 
que a prática de desportos 
remunerados vêm desvir-
tuando - as classes jovens, 
.surge finalmente, o andebol, 

criar raízes e perspectivas 
risonhas - para emparceirar-
mos ao sabor de cometimen-

tes,imprimiram mais dinami-__, tos, vulgarmente dados aos 
*ca à reunião. grandes centros urbanos. 

Foi então que o presidente O valor não se mede aos 
eleito, na curta intervenção palmos, nem se compra a 
protocolar afirmaria da ne- metro em qualquer barraca 
cessidade de companheiris- de feira. Por isso, ao darmos 
'mo e amizade, como ponto relevo ao feito dos nossos 
fulcral da actividade rotária; « magriços», estamos a con-
José Alberto, lembraria a no- tribuir de forma criativa para 
meação de sócio honorário o desenvolvimento físico dos 

João Conde; Armando Sa- nossos jovens; para a radi-
(raiva, referiu as potencialida- cotização de hábitos mais 

4.E. 

namento entre a camada jo-
vem, estamos a contribuir 
para valorizarmos o traba-
lho, a dedicação e o propó-
sito de proporcionarmos am-
bientes de amizade, enfim, 
fazemos-lhes ver que tam-
bém merecem destaque quan-
do tudo é feito com limpidez 

O, 

(Continua na 2.• /Agira) sádios; para o , bom.relacio--

Estão na hora da consa-
gração e,' (Jornal de Espo-
sende», não deixa escapar 
esta soberana oportunidade. 
O suplemente editado é bem 
a homenagem que os cam-
peões merecem. Contributo 
Modesto este,. mas significa-
tivo. 

Equipa campeã nacional de andebol—INICIADAS. Esc. Sec. Espos. 

e verdade. 
• Ser jovem tem os seus mé-
ritos quando 'aproveitamos 
as suas potencialidades. 

Parabéns jovens de Espo-
senda. Ficais na história do 
nosso concelho, na história 
do desporto concelhio. 

Elil 
f 

Awnswo DO TEATRO CLUBE 

11E1111[11MI: 
APP, 

Na sesSão ordinária de 22, de Junho passadO, a 
Assembleia Municipal apreciou a proposta dos Executivo 
Municipal para aquisição do edifício do Teatro Clube. 

Após discussões acaloradas sobre o interesse na 
compra do imóvel, a maioria dos presentes deliberou 
aprovar a proposta, verificando-se apenas quatro votos 
contra. " 
- A sugestão para o aproveitamento do edifício, ¡ó 
classificado de interesse público, foi da autoria de «Jor-
nal de Esposende», a exemplo do que-' tem acontecido 
em localidades cujos actividades cessaram por falta 
de instalações apropriadas. 

P • r 

A juventude do concelho tem oportunidade de se 
instalar condignamente, evitando desviar-se para locais 
onde as suas potencialidades venham a ser desper-
diçadas. 

Caiu o pano, deste 1.° acto, na aquisição deste 
portentoso edifício que o Arq.° Ventura Terra idealizou. 

11.1•MMOMIN41•11.4•111•0111, 
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Ministro do Trabalho 
,EIVI ( FÃCI 

(Continuação da 8.a página) 

Celestino Cubelo de Morais, 
sobre a actividade florescen-
te e próspera quer do Hospi-
tal quer do Lar de Idosos, em 
prol da, saúde e segurança 
social, referindo-se que; a 
Mesa tem capacidade e pode 
«fazer mais -emelhor», inven-
tariando as dificuldadee„é a 
inexistência de -qualquer su-
bsídio por parte da autar-

--quia. 
.,..Finalizou o Ministro de,'!.. 
Trabalho que disse estar es-
te Governo interessado nu-
ma «Segurança Social de 
rasto humano»,contando, pa: 
ra tanto, com a colaboração 
das instituições vocaciona-
das para *tal e da própria 
Igreja, afirmando que o «Es-
tado não. pode, ' não deve, 
nem sabe fazer tudo». 
- A' comitiva ,dirigiu-se de-
pois para a Creche-Jardim 
de'lnfâncid» cujas 
ções foram benzidas pelo'Ar:. 
cipreste deste concelho, se-
guindo-se demorada visita às 
diversas dependências, por 
entre a alegria contagiante 
das crianças presentes. 
No Hotel de Ofir foi servi-

do almoço e durante o mes-
mo foi oferecido aos convi-
dados uma colecção de pos-
tais da vila de Fão, iniciativa 
concretizada há algum tem-
po atrás pela Misericórdia 
de' Fão. 

Assinale - se o funciona-
mento de mais um equipa-
mento que vem enriquecer o 
património da Santa Casa, 
numa perspectiva de serviço 
à população local, cujo lema 
tem orientado a gestão da 
respectiva Mesa Administra-
tiva. 

CANOAGEM EM FA-0 
(Continuação da 5.• página) 

Vila do Conde e em K2 infan-
tia, igualmente em Vila do 
Cande. 
Merecem destaque— pelos • tos da Telescola, foram lem-

resultados alcançados, Bel- bradas pela Presidente da 
miro Penetra em K1 infantis; Câmara de Esposende,-Prof.a 
em K2 sénior, Carlos Vieira e Laurentina Torres, que apro-
-Ramiro Novo; em Cl, Emílio veitou a oportunidade para 
Araújo e K2, o Pedro e o Cor- lembrar ao Ministro da Edu-
'Ios. -cação, ali representado pelo 
O Clube Fãozense vai dis- Governador Civil, a necessi-

-putar os campeonatos de ve- dade da criação da. Escola 
locidade e tem boas perspec- Preparatória de Apúlia. 
tivaS 'de boa " classificação, , ' Passando do extremo sul 
idado o mérito dos seus atle- para o extremo norte do con-
tas infantis. celha, louvou o trabalho de-,,.. • • 

senvolvido e opinou que « re-
formular a juventude é papel 
dos professores, dos' pais, de 
todos nós», opinião que foi 
seguida pelo Governador Ci-
vil de Braga que referiu a 
cessidade de se trabalhar em 
conjunto com interesse '«na 
terra e em Portugal: deixan-
do de parte todas as ques-
tões 'pessoais»: 

ROTÁRIO 
(Continuação da 1.a página) 

des humanas do clube e de 
que os sucessivos presiden-
tes serão a reserva de ouro 
para a vitalidade do espírito 
rotário; Juvenal Silva, elogia-
ria as qualidades do presi-
dente cessante e da salutar 
brincadeira que sempre abriu 
boas perspectivas na activi-
dade rotária; o presidente do 
Lions de Esposende, na mis-
são de servir e pelas afinida-
des dos clubes, apelaria à, 
unidade e execução de pro-
jectos ,comuns; a presidente 
da Câmara Municipal referiu-
-se ao espírito rotário e ao 

-frutuoso mandato "anterior 
'faria um repto ao presidente 
eleito. 
O representante do Gover-

nador Rotário daria a sua 
achega, ao lema rotário e a 
justificação da sua presença. 
A reunião veio a encerrar 

pelo' presidente eleito. 

ENTIDADES E CLUBES 

CONVIDADOS , . 
Estiveram representados os 

seguintes clubes: Vila Verde, 
V. N. de Famalicão, Braga, 
Póvoa de Varzim, Barcelos, 
Viana do Costeio, Santo Tir-
so, Vila do Conde, Ermesin-
de, Guimarães e Ponte de Li-
ma, este pela 1.a vez. 
De entidades presidentes, 

destaque-se: Presidente da 
Câmara Municipal de Espo-
sende, Arcipreste, Lions Clu-
be e o representante do Go-
vernador Rotário. 

Inaugurada a 
Esc. Preo. de Mães 

.LOTES " 
Zona privilegiada na proxi-

midade do mar e rio. Muito 
, calma para casa independen-
'te e possibilidade de piscina 
e garagem. Construção ime-

idiata. 
Telef. 961232 ( horas 'de re-. 

'feições) ESPOSENDE. 

(Continuação da 8.a página) 

As insuficiências de edifí-
cios escolares no concelho, 
ainda mais agravadas com o 
encerramento de alguns pos-

CELANUS 

m«snmenanamdmo 

EMPRESA DE TURISMO, S.A.R.L. 
CAPITAL QUINZE MILHÕES DE ESCUDOS 

çr CONSTITUIDA POR ESCRITURA DE 24 DE MARÇO DE 1966 

rk‘ 

• 
_pdrtir,de a5o,(a,, pode marcar, 

krt J ; TI e a soa mesa na 

TEL. 963326 

ri Á 

ESPOÈER1DE 
(,—> 't t. ;491  
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Queda do cabelo tem resididos 
cientificamente comprovados 

Mais uma vez o prof. Aga-
che, Dermatologista que faz 
parte do Comité Científico da 
CEE, comprovou a eficácia 
do « Foltene» ampolas, um 
produto biológico — os tri-
cossacarídeos — que com-
bate a queda do cabelo e 
que é da investigação dos 
Laboratórios Farmacobioló-
gicos Crinos. de Itália. 

Foi neste Laboratório que, 
ao procurar uma substância 
clarific-ante do sangue, que 
não fosse anticoagulante, o 
Prof. Gazzasi, investigador 
italiano, descobriu a forma 
de deter a queda do cabelo, 
estimulando simultaneamen-
te o seu crescimento. Esta 
descoberta foi, posteriormen-
te, alvo de aturada e demo-
rada pesquisa acompanhada 
de experimentação rigorosa, 
confirmando - se a eficácia 
do produto. Estava obtida, 
assim, ' a fórmula «Foltene» 
ampolas .de deter a queda do 
'cabelo e fazer nascer cabe-

los novos, deede".que os bol-
bos capilares das pessoas 
que utilizem o produto não 
estejam irremediavelmente 
perdidos. 
A par desta eficácia, lá 

largamente conhecida, é de 
realçar o importante facto de 
os tricossacarídeos, princí-
pio activo do « Foltene» se-
rem de origem natural. Ex-
traído do tecido conjuntivo 
dos mamíferos, aquele prin-
cípio activo é constituído ex-
clusivamente por componen-
tes' biológicos, privados de 
efeitos hormonais e ofere-
cendo, portanto, uma segu-
rança total no' seu emprego. 
De referir ainda que' a to-

lerância do « Foltene» é per-
feita, nunca tendo sido de-
tectada a 'menor reacção de 
irritação, intolerância ou de 
sensibilidade do couro cabe-
ludo. 

Finalmente: a linha « Folte-
ne» foi enriquecida com 2 
champôs: 

• 

r10. 

• 

, 
SEDE:, OFIFI- FAO • 4740 ESPOSENDE • PORTUGAL 

- TELEFS, 961396/961345 (REDE DE BRAGA) • TELEX 26806 POLONI P 
, • r • .„ • 

1. , 

, 
— um anticaspa, que asso-

cia duas substâncias activas 
que eliminam as películas e 
simultaneamente as causas 
da caspa; 
-- outro para cabelos oleo-

sos, que, actua) eficazmente 
como regularizador do ex-
cesso de seborreia. 

Estes 2 champôs têm, além 
disso, a particularidade de 
ser muito suaves pelo que 
podem ser utilizados diaria-
mente. . 

ROLLIN DE MACEDO 

ANUNCIE E DIVULGUE 

Jornal de bonde 

MARIA DA LUZ BRAGA 
MÉDICA 

. • ;ij CLÍNICA GERAL 

Corisultório: R. António Pas-
coal, 1° - D.to (frente 

G. N. R.)— ESPOSENDE 
- 

iLCOn'Sultét's de 2° 'a 6.8-fefra, 

t das 15 às 19 horas. 
•, 

Cifilia Com 
C 

arida 
EDICA 

LINIC .A -GERAL . 

ConsultórIo RUA ANTÓNIO PASCOAL, 3-1.0 DL' 

Frente 'à Gs;h1 R.-ESPO SENDE • _ 
CONSULTAS : 
De 2.a-Fetra a 6.-Feira 

,, das 9 às 12. horas 
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EDITAL 

- LACTICÍNIOS-0AS OINHAS. L.DA 

Laurentina Veloso Fernandes Torres Losa Faria, 
Professora do Ensino Básico e Presidente da Câmara 
Municipal de Esposende: 

TORNA PÚBLICO, com vista à sua éficácla ` exter-
na, as Medidas preventivas propostas e aprovadas pelo 
Executivo em sua reunião de 16 de Abril último e, pos-
teriormente, rectificadas pelo respectivo órgão delibe-
rativo em sua Sessão Ordinária de 30 do mesmo mês: 

Tendo a Assembleia Municipal de Esposende apro-
vado em sua Sessão de 30 de Setembro de 1986 uma 
recomendação dirigda à Secretaria de Estado do Am-
biente no sentido da criação de uma Reserva Natural 
no Litoral Norte de Esposende, com características de 
Paisagem Protegida; 

Considerando que a Câmara Municipal de Esposen-
de, ao tomar conhecimento das diligências encetadas 
pela Assembleia Municipal no sentido de que fose cria-
da a zona acima indicada, achou por bem que tal ca-
racterização fosse extensiva a todo o litoral concelhio; 

Verificando-se ser necessário impedir manobras 
especulativas com terrenos abrangidos pela APLE 
(Área de Paisagem Protegida do Litoral de Esposende) 
que visem a criação de situações inviabilizadoras da 
posterior execução do acima referido « Plano de Orde-
namento», e ao abrigo do Decreto-Lei n.° 794/76, de 5 
de Novembro (Lei dos Solos), nomeadamente os seus 
artigos 7.°, 8.° e 9.°, estabelecem-se as seguintes medi-
das preventivas para a APLE destinadas a evitar alte-
rações das circunstâncias e condições existentes que 
possa comprometer a execução do Plano de Ordena-
mento respectivo, com os seguintes âmbito e prazo: 

1.° — Na APLE são proibidos os actos ou activida-
des seguintes: 
1. Criação de novos grupos populacionais; 
2. Construção, reconstrução ou ampliação 

de edifícios ou outras instalações, ou qual-
quer tipo de ocupação selvagem do solo; 

3. Instalação de explorações ou ampliação 
das já existentes; 

4. Alterações importantes, por meio de ater-
ros ou escavações, à configuração geral 
do terreno; 

5. Derrube de árvores em maciço, com qual-
quer área ou com área superior à fixada, 
consoante os casos; 

6. Destruição do solo vivo ou do coberto ve-
getal. 

2.°-- As presentes medidas preventivas têm a vi-
gência máxima de dois anos, ou até à entrada 
em vigor do Plano de Ordenamento da APLE; 

3.°— Que as presentes medidas após a sua recti-
ficação pela Assembleia Municipal e, envia-
das posteriormente para publicação em Por-
taria Regulamentar da Secretaria de Estado 
do Ambiente, sem prejuízo da sua entrada 
imediata em vigor. 

Para geral conhecimento, se publica o presente 
edital e outros de igual teor que vão ser, igualmente, 
afixados nos lugares públicos do costume. 

Esposende e Paços do Concelho, 22 de Junho 
de 1987. 

A Presidente da Câmara, 
(Laurentina Veloso Fernandes Torres Losa Faria) 

,1111•11 

sim DE AUTO-CANADÁ 

AUTOMÓVEIS MANUEL DE SÁ CARREIRA 

NOVOS E USADOS 

Barros Limo, 13 Av. Henrique 

COM FACILIDADES 

DE PAGAMENTO 

II II OCA 

E VENDA 

Ë DE ROAS 
h AS MARCAS g 

* Tel. 982214 * 4740 ESPOSENDE 

AUMENTO op. CA 
'4 

Certifico que, de folhas 
cinquenta e cinco, verso, a 
folhas cinquenta e sete, ver-
so, do livro de notas para es-
crituras diversas setenta' e 
dois - E, das notas deste Car-
tório, a cargo do notário lic. 
Álvaro Mendes da Costa, se 
encontra exarada uma escri-
tura, cujo teor é o 'seguinte: 
AUMENTO DE CAPITAL 
No >dia vinte e cinco de 

Maio de mil novecentos e oi-
tenta e sete, nesta cidade do 
Porto e no Quarto Cartório 
Notarial, perante mim, lic. 
Maria Angelina da Silva Al-
ves Barbosa, Notária-Adjun-
ta do Cartório, comparece-
ram como outorgantes: 
Primeiro — Eng.° REINAL-

DO GOUVEIA SARAIVA DE 
CASTILHO, natural da fre-
guesia de Numão, Vila Nova 
de Foz Côa, casado com D. 
Maria Fernanda de Castro 
Bacelar, no regime da sepa-
ração de bens, e residente 
na Avenida Rocha Gonçal-
ves, n.° 14, em Esposende. 

Dr. LUIS GOUVEIA SARAI-
VA DE CASTILHO, divorcia-
do, natural da freguesia e 
concelho de Vila Nova de 
Foz Côa, e residente na Rua 
Paula Vicente, n.° 119, no 
Porto. 
Terceiro — Dr.' LEONOR 

VIRGÍNIA GOUVEIA SARAI-
VA DE CASTILHO, natural da 
freguesia e concelho de Vila 
Nova de Foz Côa, casada 
com José Luís Rebelo, no re-
gime da separação de bens, 
e residente na Avenida Almi-
rante Gago Coutinho, n.° 51, 
3.° direito, em Lisboa. 
Quinto — FIRMO FÉLIX 

DE ALMEIDA, natural da fre-
guesia de Santo Amaro, Vila 
Nova de Foz Côa, casado 
com D. Maria Brilhantina 
Santos de Almeida, no regi-
me da comunhão geral de 
bens, e residente na Urbani-
zação Sozende, n.° 8-A, em 
Esposende. 

Verifiquei que os primeiro 
a quarto outorgantes são os 
únicos actuais sócios da so-
ciedade comercial por quo-
tas «LACTICÍNIOS DAS MA-
RINHAS, LIMITADA», pessoa 
colectiva n.° 500 162 441, 
abaixo referida, em face de 
uma certidão passada na 
Oonservatória do Registo Co-
mercial de Esposende em 13 
do corrente mês de Maio, 
onde se encontra matricula-
da sob o n.° 23, a fls. 23 do 
ivro C - 1, certidão esta que 
arquivo. 
E POR ELES OUTORGAN-

TES FOI DITO: 
Que são efectivamente os 

únicos actuais sócios da so-
ciedade comercial por quo-
tas «LACTICÍNIOS DAS MA-
RINHAS, LIMITADA», com 
sede no' lugar da Igreja, da 
freguesia das Marinhas, con-
celho de Esposende, consti-
tuída por escritura de vinte 
e oito de Abril de mil nove-
centos e cinquenta e quatro, 
lavrada a folhas sessenta e 
cinco e seguintes do livro 
número oitenta e três - B, 
das notas deste Cartório. 9-6-1972, e O n.• 4000924,, de 

Que a referida sociedade, 
tem o capital social de CEN-
TO E QUINZE MIL ESCU-
DOS, integralmente realizado 
em dinheiro, e corresponde 
à soma das quatro quotas 
seguintes: três quotas iguais 
de trinta e cinco mil escudos 
cada uma pertencentes uma 
a cadas.dos sócios Reinaldo 
Gouveia Saraiva de Castilho, 
Luís Gouveia Saraiva de 
Castilho, Leonor Virgínia 
Gouveia Saraiva de Castilho 
e uma de dez mil escudos 
pertencente ao sócio Firmino 
Félix de Almeida. 
Que, pela presente escritu-

ra, deliberaram aumentar, 
como efectivamente aumen-
tam, em UM MILHÃO NOVE-
CENTOS E CINQUENTA C 
CINCO MIL ESCUDOS O ca-
pital da referida socieda,de, o 
qual passa, assim, a ficar 
elevado para DOIS MILHÕES 
E SETENTA MIL ESCUDOS, 
aumento este que é e fica 
realizado por incorporação 
de reservas de reavaliação e 
de outras proveniências 
Que, assim, nesta confor-

midade, as actuais quotas 
dos sócios são ampliadas 
para os montantes que cons-
tam da nova redacção do 
artigo «Quarto» do pacto so-
cial, a qual passa a ser a se-
guinte: 

ARTIGO QUARTO 

O capital social é de DOIS 
MILHÕES E SETENTA MIL 
escudos, Integralmente rea-
lizado e corresponde à soma 
das quatro quotas seguintes: 
três quotas iguais de seis-
"antas e trinta mil escudos 
cada uma, pertencentes uma 

cada um dos sócios Rei-
naldo Gouveia de Castilho, 
Luís Gouveia Saraiva de 
Castilho, Leonor • Virgínia 
Gouveia Saraiva de Castilho, 
e uma de cento e oitenta mil 
escudos, pertencente ao só-
cio Firmino Félix de Almeida. 
Disseram ainda os outor-

gantes que a existência das 
referidas reservas se provam 
com o balanço aprovado em 
Assembleia Geral de trinta e 
um de Março deste ano, 
constante da acta número 
quarenta, e garantem sob 
sua responsabilidade que, 
desde a data a que se repor-
ta o balanço até ao presente, 
não ocorreu diminuição pa-
trimonial que obste ao pre-
sente aumento; e que o so-
ciedade não possui qualquer 
órgão de fiscalização. 
ASSIM O DISSERAM E 

OUTORGARAM. 
Arquivo a fotocópia do re-

ferido balanço que serviu de 
base para este aumento, 
bem como a acta da Assem-
bleia Geral que o aprovou. 

Adverti os outorgantes da 
obrigação legal de ser reque-
rido o registo comercial des-
te acto no prazo de noventa 
dias, a contar de hoje. 

Verifiquei a identidade dos 
outorgantes pela .exibição 
dos seus bilhetes de identi-
dade, estes, o n.° 0541840, de 
4-12-1973, o n.° 1493875, de 
15-9-1986, o ri.° 0414085, de 

PITAL 

25-3-1986„ todos do Arquiva 
de Identificação de Lisboa. 

Esta escritura foi lida e 
seu conteúdo explicado aos 
outorgantes em voz alta e na 
presença simultânea de to-
dos os intervenientes. 
EM TEMPO. Pelos outor-

gantes foi ainda dito: Que as 
reservas Incorporadas têm a 
seguinte proveniência: qua-
renta e nove mil trezentos.° 
oitenta e dois escudos e qua-
renta centavos, de reavalia-
ção do activo, e um milhão 
novecentos e cinco mil seis-
centos e dezassete escudos 
e sessenta centavos, de ou-
tras reservas pela ordem su-
cessiva seguinte: de retroac-
tivos, de fundo para abras e 
aquisição de máquinas, de 
fundo para cobranças duvi-
dosas, e na medida necessá-
ria do fundo de reserva es-
pecial. Este aumento está 
isento do imposto de mais 
valias nos termos do Decre-
to-Lei cento e sessenta e 
quatro, barra oitenta e sete, 
de dezasseis de Abril. Este 
aditatamento foi lidá e expli-
cado na forma dito. 
ESTÁ CONFORME. 
Porto e Quarto Cartório 

Notaria!, onze de Junho de 
mil novecentos e oitenta e 
sete. 

O Ajudante, 
(Teófilo Pedro A. Albuquerque) 

(Do «Jornal de Esposende», 
n.• 139, de 1-7-1987) 

TRIBUNAL MEI DA 
COMARCA DO PORTO 

4.0 JUIZO 

ANÚNCIO 
(1.• publicação) 

FAZ-SE SABER que pela 
3.e secção do 4.° Juízo Cível 
do Porto e nos autos de Exe-
cução Ordinária n.° 4464, 
proposta pelo Banco Portu-, 
gués do Atlântico E. P., oom 
sede na Praça D. João I, 28, 
no Porto, contra SOFIR — 
SOCIEDADE DE TURISMO 
DE OFIR, SARL, ausente em 
parte Incerta e ultimamente 
sediada no lugar de Ofir, 
Fão, Esposende, correm édi-
tos de 30 dias a contar da 2.* 
e última publicação deste 
anúncio, CITANDO aquela 
executada, para no prazo de 
10 dias, posterior ao dos édi-
tos pagar ao exequente a 
quantia de 224 806 214$90, 
acrescida dos respectivos ¡ u-
ros e custas da execução, ou 
no mesmo prazo nomear 
bens à penhora suficientes 
para garantia do pagamento 
da aludida importância, sob 
pena de se considerar devol-
vido ao exequente o direito 
de norneaçõo de bens à pe-
nhora. 

Porto, 1 de Junho de .1987. 

O Juiz de Direito, 
e) Urbano Aquiles Lopes Dies 

A Escriturária, 
a) Adrlana Maria Soares 

Lopes Dias 
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CLUBE JOVEM DE INICIADAS DA ESCOLA SECUNL,IVENCE CAMPEONATO NACIONAL 
FINAL EM SINES, CONTRA O LICEU CAMÕES DE LISBOA 

HAJA,0 QUE H 

HOJE VIVI! 

Em 1971, quando fui pro-
fessor de " Educação 'Física, 

ex-Liceu .de Famalicão, 
urp proCeSso„ seme-

lhante àqu-ele agora vivido 
em Esposende, neste ano *de 
1987. Escrevia eu 'nessa altü-
ra: «parecia um menino pe-
quenino 'a quem o Sr. Reitor 
deu uma boja Pequenina 
umas balizas; pois nada por 
iá .havial Depois 'foram . aS 
alegrias, as vitóriaS,;os` pas-
seios, a 'alegria recíproca du-
rante cinco anos». 

Passados 16 anos, um cOn-
¡unto de circunstâncias •feli-
zes como ser efectivo na be-
la praia de Esposende, uma 
mudança extremamente im-
portante na' Direcção da Fe-
deração Portuguesa de An-
debol, as ' grandes' e contí-
nuas vitórias do A. B. C., do 
qual sou Director e fui guar-. 
da-redes durante 20 anos, 
aliado ó ter encontrado Uma 
Escola Secundária -de Espo-
sende.,çeceptiva, a _ receber, 
Andebel de brdços abertos; 
fizeram com «Lie, passados 
oltp-Meses, o Clube Jovem 
0'1E. S. de Esposende fosse 
Ca-mpeão,i4acival ,em ,Inicia-
dos Ferninínõs, p6'en'i oito 
meSes.'-; iSSÓ só` foi possível 
porque' a. sorte 'protege '.os 
campeões;'peTS tivemos seis 
bolas nos postes contra , nós 
e três livres de sete metros 
falhados pela equipa de Lis; 
boa, na final. 

Houve uma Direcção do 
clube que funcionou, em ple-
no, com o Presidente, Dr. Jo-
sé Bernardino Amândio inex-
cedível ém apoio logístico, 
arranjando-nos,- inclusivé, 4 
pares de'camisolas, etc, etc.; 
O Sr. Vereador do Câmara 
Municipal; Dr. Nogueira que 
foi inexcedível em apoio e 
entusiasmo contagiante,além 
' dos seus'esçritos, a precei-
to, no «Jornal- de • Esposen-
de» e no «Nascer de Novo» 
que sempre estiveram aber-
tos ao nosso'pequenino an-
debol. Também a Câmara 
nos emprestou o mini-auto-
carro e arranjou as balizas, 
pois nada de- nada havia: O 
Sr. • Pilar, nos transportes, 
sempre colaborou nas cami-
nhadas fatigantes. A D.G.D., 
de Braga, e os professores 
Valdemar e -Zé - Carlos foram 
inexcedíveis no apoio logís-
tico, transportes;‘ staff, etc. 

Associação..cle.Andebol de 
Braga . p o seu, Presidente 
seMpre deram grande e cres-
cente apoio. 

Foi, portanto, . Urna 
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se perfeita entre a Escola 
Secundária, Câmara Munici-
pal, D.G.D, AsSociaíãã de 
Andebol.de Braga, A. B. C. e 
p Clube Jovem de Esposende 
que fizeram,, que oitos meses 
fossem o suficiente para :que 
as Infantis Masculinos fos-
sem vice-campeões da Zona 
Norte.; igualmente,i'os',. Inicia-
dos Masculinos ficassem em 
É.° lugar na. Zona ' Nade, na 
final. Às Infantis Femininas 
apenas perderam ' um iodo, 
durante todo o ano, tendo a 
glória de ter vencido a Esco-
o de Gaia, esta campeã na-
ciónal, na única derrota que 
èsta equipa teve. Aliás; Con-
sidero a equipa da E. S. E. a 
melhor a nível de «perfoman-
ce» competitivo 'e índice atlé-
tico. As Infantis Femininas 
serão uma grande equipa se 
continuarem a treinar quatro 
horas 'por serriana. • 

As Iniciadas Femininas são 
apenas Campeãs Nacionais 
em que a Nina, Ti e Rosa se-
rão futuras jogadoras da se-
lecção nacional, se continua-
rem num desenvolvimento 
harmonioso. , 

As Juvenis Femininas tive-
ram tdeinos e alguns jogos 
para preparar a futura equi-
pa do próximo' ano. Desde 
que* se tenham condições 
idênticas às deste ano o fu-
turo será bastante risonho.' 

" Restará falar dos alunos. 
Os alunos-directores foram 
extraordinários em , OpiloO-
ção, não esquecendo,os,a1W2 
nos-árbitros-oficiais.. Os jo-
gadores foram aplicados, 
com ânsia de aprender, de 
jogar, de conhecer,o mundo. 

Uma palavra' aos filhos dos 
emigrantes franceses e ale-
mães, aos originários de Áfri-
ca, nomeadamente, de Ango-
la, Moçambique e África do 
Sul; que são jovens atletas 
de alto gabarito competitivo, 
tliado .0 uma descontracção 
natural que farão deles gran-
des atletas, ou seja, grandes 
homens para a luta•do•dia a 
dia. nos seus empregos, nos 
seus desportos, na sua vida, 
para ' que o vida seja plena-
mente vivida e todos possa-
mos dizer: HAJA O QUE 
HOUVER, HOJE VIVI! 

MANUEL RIBEIRO 

Anunéie em 

»Mi de 'Espose* 

ANDEBOL 

CAMPEONATOS NACIONAIS DE ANDEM DOS CLUBES JOVENS - F. P. A.1 D. G. D. 

Na • disputa das' 'meias fi-
nais o C. J. da E. S. de Es-
posende venceu o Clube de 
Castelo Branco por 10-7. O 
C:'de Esposende estava apu-
rado para diSputar a final de 
onde sairia o campeão na-
cional. • . 

Nesta final, realizada no 
Pavilhão de Santo André (Si-
nes). a E. S. E. defrontava o 
Liceu de Camões, de Lisboa; 
alinhando com: Dora Cepa 
(Adelaide Lages), Rosa Gui-
marães, Rosa Cardante, Pau-

ESCOLA SECUNDÁRIA DE ESPOSENDE 12 
LICEU CAMÕES DE LER 8 

dora da selecção nacional 
sénior Fátima Monge da Sil• 
va.. Esposende, cautelosa-
mente, defendeu em 6-0 , e 
apenas rematava pela certa, 
depois de fazer cortinas ao 
bloco, bastante mais alto, de 
Lisboa. 
t Foi um jogo emocionante 
com golo lá, golo cá, até ao 
intervalo; no entanto, as tra-
ves salvavam Esposende por 
quatro vezes. 
Na segunda parte, tudo foi 

diferente.' 

ciadas, de Esposende; e ju-
venis, de Fafe. 

O Andebol 
como desporto 

de eleição na Escola 
Secundária 

O Clube Jovem da Escola 
Secundária de Esposende, 
surgiu em 14 de Outubro de 
1986, senda aprovado em 

4 equipas de JUVENIS (fem.), INFANTIS (masa, e fem.) e INICIADOS (musa,). Escola Secundária de ESposende 

la Cepa, -Sandra Ramalho, 
Cristina Ribeiro (3), Mónica 
Cardoso,. Sandra Martins (9), 
Isabel Sá, Saúde Viana, Só-
fia Portela. Ao intervalo, o 
marcador registava 5-6. - 

Esta final em iniciados fe-
mininos foi um jogo de gran-
de expectativa, tendo Espo-
sende uma enorme falange 
de apoio, não faltado o bom-
bo do A. B. C. que fazia um 
barulho ensurdecedor neste 
grande. desafio da Província 
com a Capital. 

Lisboa, com o seu podero-
so Liceu Camões, apresen-
tou-se como grande favorita, 
trazendo, inclusive, a treina-

Lisboa ainda fez 7-5, mas 
Ti Ribeiro, marcando a me-
lhor jogadora de Lisboa, de-
cididamente, estragou o fio 

¡ogo ao Liceu Camões. 
Depois, Sandra Martins, de 
1,85 m. de altura, foi a estre-
la brilhante do jogo e dos 
campeonatos. Marcou 9 go-
los extraordinários de força 
física e anímica e ofereceu 
a vitória às jovens de Espo-
sende, por 12-8. 
As lágrimas da vitória fo-

ram colectivas e o Norte tor-
nou-se, pela primeira vez, 
Campeão Nacional de Ande-
bol com as vitórias das equi-
pas de. infantis, de Gala; ml-

Conselho Pedagógico por 
proposta subscrita pelo pro-
fessor 'efectivo de Contabili-
dade e Secretariado — Mo-
nuel Ribeiro, sendo o primei-
ro clube ¡ovem a constituir-
-se e a legalizar-se na Direc-
ção Geral de Desportos. 
A ideia inicial, era fazer 

uma experiência piloto ape-
nas com uma equipa de An-
debol Infantil Masculina. No 
entanto, três meses depois, 
a adesão era extraordinária 
e já haviam 5 equipas (3 fe-
mininas) em treinos diários 
de 2 horas, num total de 60 
atletas (30 de cada sexo) e 

(Continua na 5.a página) 
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fechavam as inscrlçõe-s p~or 
ser impossível receber mais 
gente. 

Diga-se desde já, que 90% 
desses alunos transitaram de 
ano, ou seja, 54 obtiveram 
bom aproveitamento escolar. 
Apenas 6 (3 de cada sexo) 
foram reprovados. Desde lo-
go se torna um resultado en-
corajador, contrariando cer-
tos boatos de que eram alu-
nos que reprovariam em 
grande parte... 
Na parte desportiva, a evo-

lução foi fulgurante pois os 
treinos estavam sempre su-
per- lotados, muito embora se 
sentissem carências de toda 
a ordem. Havia treinos femi-
ninos às segundas e quintas 
e masculinos às quartas e 
sextas. Os 64 logos efectua-
vam-se aos sábados ou quar-
tas de tarde. 

Prof. Manuel Ribeiro 
( TREINADOR ) 

Breve currlculum 
criador destes êxitos 
A experiência desportiva 

de Manuel Ribeiro é muito ri-
ca e longo. Foi professor de 
Educação Física no ex-Liceu 
de V. N. de Famalicão duran-
te 5 anos; Alferes Miliciano 
(Moçambique); guarda-redes 
de andbol durante 20 anos 
no A. B. C. ( Braga) e outros; 
guarda-redes de futebol du-
rante 23 anos; corredor de 
100 metros, num total de prá-
tica de 15 modalidades dife-
rentes, além de ser treinador 
diplomado em andebol pela 
F. P. A., e em futebol pela 
F. P. F. 
Do seu curriculum, cons-

tam 506 vitórias, 227 empa-
tes e 251 derrotas, totalizan-
do 984 jogos. 
É Campeão Nacional da 

2.° Divisão em Andebol, como 
iogador, pelo ABC/Braga. 
É Campeão Nacional da 

Divisão em Andebol, como 
Director, pelo ABC/Braga. 
É Campeão Nacional de 

Andebol, em iniciados femi-
ninos, como treinador, pelo 
Esposende. 
É Campeão 8 vezes, nos 

mais importantes torneios de 
Futebol de Salão do Norte, 
como guarda-redes e treina-
dor simultaneamente. 
É Campeão 'cle,100 metros 

nas camadas jovens e, mais 
tarde, Campeão Nacional em 
Veteranos (INATEL), 
É Campeãó Regional e Dis-

trito! de Braga em várias mo-
dalidades. Tem 3 louvores 
desportivos e jamais foi cas-
tigado como desportista. 

Participou em competições 
desportivas em 10 países de 
3 continentes. dos 49 que já 
visitou por quatro continen-
tes. ' 

AS EQUIPAS IIMA A UMA 
Entretanto a bola de neve 

do andebol em Esposende só 
foi possível desenvolver-se 
devido aos apoios da Câma-
ra Municipal através do seu 
vereador Dr. Nogueira Afon-
so; do Conselho Directivo da 
Escola Secundária ( Dr. Ber-
nardino Amândio); da Direc-
ção dos Desportos de Braga 
(Prof. Valdemar Araújo e 
Prof. José Carlos); Associa-
ção de Andebol de Braga 
(Presidente Torrinha e treina-
dor João Ferreira) e à nova 
dinâmica da Federação Por 
tuguesa de Andebol com a 
criação dos Clubes Jovens. 

INFANTIS MASCULINOS 
Participaram no Torneio 

Início e no Campeonato Re-
gional da Associação de An-
debol de' Braga e mais tarde 
no Campeonato de Clubes 
Jovens tendo-se classificado 
na fase final , da zona norte 
em Viana do Castelo, em 2.° 
lugar apenas por diferença 
em gooal-avarage. Fizeram 
22 jogos com sete vitórias, 
dois empates e treze derro-
tas. Marcaram 149 golos e 
sofreram 251. É uma equipa 
bastante baixa em altura, 
mas agressiva e corajosa. 

INFANTIS FEMININOS 
Participaram apenas no 

Campeonato de Clubes Jo-
vens de Braga tendo ficado 
m 2.° lugar. Fizeram 6 logos, 
obtendo 4 vitórias, um empa-
te e uma derrota. Marcaram 
36 golos e sofreram 35. 
É uma equipa com grandes 

jogadoras ( Mónica G. R. Saú-

do-se classificado na 1.0 fase 
em 1.° lugar e depois na fase 
final da zona norte, disputa-
da em Viana do Castelo al-
cançaram o 2.° lugar. 

Disputaram 14 jogos com 
6 vitórias e 8 derrotas. Mar-
caram 173 golos e sofreram 
219. 

Caracterizaram-se por se-
rem bastante altos entre o 1 
e setenta e o metro e oitenta 
dois mas pouco agressivos. 

INICIADAS FEMININAS 

Neste escalão só há Cam-
peonatos de Clubes Jovens, 
sendo Esposende Campeão 
Distrital de Braga, Campeão 
da Zona Norte e, finalmente, 
Campeão Nacional em San-
tiago do Cacém, sendo in-
vencível nos 9 jogos disputa-
dos. 

Marcaram 114 golos e so-
frera maganas 40! 

Este escalão tem duas ex-
traordinárias jogadoras futu-
ras candidatas à camisola da 
selecção nacional. São elas, 
Sandra Martins (1,82 m.), 
meia distância, com 55 golos 
e a pivot Cristina Ribeiro, 
com 57 golos. 

.JUVENIS FEMININAS 

Participaram nos Campeo-
natos dos Clubes Jovens de 
Braga tendo ficado em 2.° lu-
gar, atrás do C. A. de Fafe 
que também seria campeão 
nacional em Santiago de Ca-
cém. 

Fizeram 13 jogos tendo ga-
nho 5 e perdido 8. Marca-
ram 82 golos e sofreram 134. 
Esta equipa jogou reforça-

da com as iniciadas Sandra 
Martins (37 golos) e Cristina 
Ribeiro (35 golos). 
Num breve resumo dire-

mos que os alunos atletas fi-
zeram 64 jogos tendo marca-
do 554 golos e sofrido 679 
com 31 vitórias, 3 empates e 
30 derrotas. 

Efectuaram jogos com 40 
equipas diferentes, de 22 ci-
dades ou vilas, o que possi-
bilitou que o nome de Espo-
sende fosse falado em V. N. 

4". 
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de, Rosa, Mónica II,- Becas, - de Famalicão, Fafe, Coelima, memorativas do aconteci-
tc), bastante altas e corajo- Fermentões, Braga, Guima- mento Também o vereador 

sas. rães, Moia, Vila Real, Viana Dr. Nogueira Afonso elogiou 
do Castelo, Vila Verde, Porto, o feito das atletas, tendo a 

INICIADOS MASCULINOS Castelo Branco, Lisboa, Vila Câmara, por unanimidade, 
Participaram no Campeo- do Conde, V. N. de Gaia, Co- decidido dar apoio à equipa 

nato dos Clubes Jovens ten-- minha, Pedras Salgadas, Pe- na sua próxima deslocação 
nafiel, Riba d'Ave, Santiago a Itália. No finai desta singe, 
do Cacém, Santo André (Si- Ia mas significativa homena-
nes) e, no próximo dia 2 de gem, seguiu-se um lanche de 
Julho (amanhã), Teramo (a convívio oferecido pela edili-
100 km. de Roma) na Itália. dada. 
Tudo isto em apenas 8 me- Também a Assembleia Mu-

ses de intensa actividade. nIcipal, na sua última reu-
Finalmente uma palavra de nião, se referiu ao aconteci-

muito apreço para os direc- mento, manifestando-se com 

toras do Clube 1986/87 Rui palavras de apreço por esta 
Machado, Carla Vieira, Olívia evento ímpar na história do 
Meira, Isabel do »Vale, Isabel desporto esposendense. 
Ferreira, Elisabete Ferrtira e 
Francisco Miranda, todos 
eles bons alunos e, com  
100% de aproveitamento -es-
colar. A eles se deve grande 
parte do êxito alcançado. 

O FUTURO A CURTO PRAZO 
Apresenta-se risonho para 

os jovens atletas da Escola 
Secundária de Esposende, 
em que as iniciadas viajarão 
para Itália em 2 de Julho 
corrente; os iniciados mas-
culinos deverão participar 
com outras 70 equipas inter-
nacionais no Xira Coup/87, a 
disputar de 22 a 25 do cor-
rente na cidade de Vila Fran-
ca de Xira. 

Também se encontram in-
digitados para tirar cursos 
de treinadores os alunos Rui 
Machado, Sandra Martins e 
Francisco Miranda. E se tudo 
correr bem, dentro de quatro 
mas teremos uma equipa fe-
minina na 2.a divisão nacio-
nal e uma equipa masculina 
na 3.a divisão. 

A Chiara Municioal 
homenageou as campeis 
A Câmara Municipal de Es-

posende recebeu, na sua 
reunião ordinária de sexta-
-feira, dia 17, a equipa de 
Iniciados da Escola Secundá-
ria de Esposende — Cam-
peão Nacional — fazendo-
-lhe o elogio público que fi-
cou lavrado em acta, tendo, 
posteriormente, a Sr.' Presi-
dente entregue medalhas co-

O.G O. lie Braga mirem 
medalhas de campeio 
A Direcção Geral de Des-

portos de Braga, homena-
geou publicamente as atletas 
de Esposende e de Fafe, 
Campeãs Nacionais de An-
debol em Iniciadas e Juvenis, 
respectivamente, no intervalo 
do jogo de andebol entre o 
ABC e o Benfica, que se rea-
lizou no passado dia 10, em 
que o Pavilhão do Braga re-
gistava lotação esgotada, es-
timada em mais de 5 mil pes-
soas. O Presidente da D.G.D., 
Prof. Valdemar Araújo, dis-
tribuiu as medalhas corres-
pondentes a Campeão Na-
cional às referidas atletas. 
A assistência sublinhou o 
efeito com uma grande ova-
ção. 

O Clube Fãozense partici-
pou no Grande Prémio de 
Portugal, em canoagem, ob-
tendo boas classificações 
colectivas. 
Nos provas de Crestuma, 

alcançou o 6.° lugar e nas 
provas de Vila do Conde ob-
tém o 3.° lugar. 
O mesmo clube, alcança e 

vitória na categoria de infan-
tis em K1 e o 6.° lugar em se-
niores e o 4.9. 
Em canoa olímpica conse-

gue o 2.° lugar nas provas de 
(Cadima as La pígfas) 

A NASCENTE DA VILA DE ESPOSENDE, 
NASCEU UMA , NOVA ÁREA HABITACIONAL 
0,UE LHE MODIFICOU TODO O TECIDO URBANO! 

• REPARTIÇÃO E TESOURARIA DE FINANÇAS 

CENTRO REG. DE SEGURANÇA SOCIAL (CASA DO POVO) 

ESTAÇÃO DOS C. T. T. — CENTRO COMERCIAL 

LOJAS E ESCRITÓRIOS 100 APARTAMENTOS 

Na PRAIA DE SUAVE-MAR: 
ESTÃO. A SER LANÇADAS INFRAESTRUTURAS PARA UM 
ALDEAMENTO TURISTICO 
COM VIVENDAS, APARTAMENTOS, ÁREAS COMERCIAIS E DE LAZER 

SOMOS : 

SOCIEDADE IMOBILIÁRIA 

FOi DO NOVA 
LIMITADA 

Av, VoIentim Ribeiro- ESPOSENDE 

CONTACTE-NOS: TEL., 962238 
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r 
praticado por interposta Laurentina Veloso Fernandes Torres Losa oão`podendo ainda ser 

Faria, Professora do Ensino Básico e Presidente pessoa. • ; 
da Câmara Municipal de Esposende: 2 Exceptuarn-se do âmbito da aplicação do • ,) 
„.TORNA PÚBLICO,' para as efeitos do dis- presente diploma a distribuição dornicliária efec-

posto no n.° 3 do art.° 2L° da Lei n.° 1/87,' de 6 tuada por conta de comerciantes com estabeleci-
de Janeiro, que a Assembleia Municipal delibe- mento fixo, a venda de lotarias, jornais e outras 
rou em sua Sessão Ordinária de 22 do corrente, publicações periódicas. 
nos termos do Decreto-Lei n.° 122/79, de 8 de, Art.° 5.°— 1 -- Na exposição e venda dos aro-
Maio, aprovar o seguinte regulamento: , dutos do seu comércio, deverão os vendedores 

ambulantes utilizar individualmente tabuleiro de • REGULAMENTO PARA O EXERCICIO idoicmaednos õae su mnãaoasituuprearimoríensimaa 1demo. x,40 20 m. 
md.oesocloo-, 

salvo nós casos em, que os meios para o efeito 
11A -- v[NDA iimoulANTE _, ,, ,, postos à disposição pela Câmara Municipal ou o 

transporte Utilizado justifiquem a' dispensa do 
seu uáo ( •:'''' 

, 
• 

Com a publicação'ád Decreto-Lei o.° 122/79» ,, - ' , • , -; • , • , 2 — Compete a Câmara' Municipal dispensar 
de 8 de Maio, procurou-,selotroduzir alterações 
que contemplassemas realidades da venda ambu- 

o cumprimento do estabelecido no número ante- 
dor relativamente à venda ambulante que se re-

lante decorrentes do Decreto-Lei 'n.° 289/68, de 16 vista de cajacterísticas especiais. 
de Setembro e conjugar o;è'xercício do comércio • - 
ambulante com a salvaguarda do interesse geral Art.° 6.° ---É`interdito aos vendedores ambu-
do consumidor. -. -,.; _ ..., lantes: _ . 
, Nos termos do citado diploma deveriam ; as . - a) — Impedir ou dificultar por qualquer forma 
Câmaras Municipais , elaborar ,regulamentos, no , o trânsito nos,locais destinados à circulação de 
âmbito dás competêncis 'que lhes eram conferidas veículos e peões; 
no referido Decreto-Lei. ' -, '-.. - .L , b)— Impedir ou dificultar o acesso aos—meos 

Ora, a Câmara Municipal de Espopende, sem: de transporte público e- às garagens dos respecti-
pre se regeu pelas disposições:. gerais da legisla- vos veículos; , 
ção. As restrições -ou,' porventura, as proibições'- c) — Impedir ou dificultar o acesso a monu-' 

mentos e a edifícios públicos ou prvados, bem 
domo o acesso ou exposição dos estabelecimen-
tos comerciais ou-lojas de- venda ao público; 

d) — Lançar_no-solo quaisquer- desperdícios, 
restos, lixo ou outros materiais susceptíveis de 
pejarem ou conspurcarem a via pública. 
- Art.° 7.° — O período de exercíco da activida-

de da venda ambulante é fixado, nos termos da 
• , .— • . regulamentação em vigor, sobre o período de 

à venda ambulante foram; pontual.mente, estabe-
lecidos por despacho. • 

Atendendo aos constantes pedidos formula-
dos e verificando-se uma proliferação desordena-
da de vendedores ambulantes, sem delimitação de 
locais ou zonas para o exercício deste tipo de co-
mércio, urge nos termos 'que a•Lei confere regu-
lamentar esta actividade. -5 

Assim: 
A Câmara Municipal, nos termos do n.°. 2, do abertura dos estabelecimentos comerciais. 

art.° 24.° do Decreto-Lei o.° 122/79, de 8 de Maio„ Art.° 8.?— Os vendedores ambulantes deverão 
elabora o seguinte regulamento para o,exercício comportar-se com civismo nas suas relações com 
da venda ambulante: •, 

CAPÍTULO I 
(âmbito e aplicaçÃo) 

(transporte, arrumação e exposição) 
Art.° 1.°— O presente' regulamento disciplina 

•:.?* 
o,publico e apresentarem-se devidamente limpos 
- e decentemente vestidos. ' 

CAPITULO III 

o — exercício da ,venda ambalante• no.,concelhO.cle• Art.° 9.° 1 — Os tabuleiros, bancadas, pavi-
Esposende; . ihões, veículos, reboques ou quaisquer outros 

Art.° 2.°— Os indivíduos, qu'e nó concelho de meios utilizados na venda, deverão conter afixda, 
em local bem visível ao público, a indicação do Esposencle, exerçam a actividade de venda ambu-

lante, ficam obrigados à observância das. normas ,. nome, morada e número do cartão do respectivo 
do presente regulamento, bem cornoT das vendedor.demais , 

2 (3.4s tabuleiros, balcões ou bancadas utili-disposições legais e regulamentares aplicáveis; 
zados para a exposição, venda ou arrumação de Art.° 3. — São considerados vendedores am-
produtos alimentares deverão ser construídos de. 'bulantes, para os fins e' efeitos do presente regu-

•• material resistente, a traços ou sulcos e facilmen-lamento, os que.: ' , • 
• • te laváVeis. 

a) — Transportando as mercadorias do seu 
material e exposiçao, venda, 

comércio, por si ou por qualquer meio adequado,., ,arrumação ou depósito deverá ser mantido em ri-
'as Vendam bó -15üblica con-Sumidar' Pelos lugares goros° estado de asseio e higiene. 
do seu trânsito;  

Art.° 10.° — 1 — Õs indivíduos que interve-
b) — Fora do Mercado Municipal e em local nham no acondicionamento, transporte ou venda . 

fixo demarcado pela Câmara, vendam avriercado— ,25 
u e' p r o o' uto s alimentares Serão; obrigatoriamente, 

rias que transportem, utilizando na venda os•seus .' Portadares do boletim de sanidade, nos termos da , 
meios própribs ou . outros que . à sua , disposição., legiblação em vigor. :---. — - -- -..---

sejam postos pela Câmara;. , -.2 ' 2 -'--: Sempre que se suscitem dúvidas sobre o 
c) — Transportando a sua mercadoria em veí- estado de sanidade.do vendedor ou qualquer do§ 

culos, nele efectuem a respectiva venda, quer pe-.. indivíduos referidos no número anterior, serão es-
-los lugares do,seu_treynsi,to, querem íocais fixos,. intimados a apresentarem-se à autoridade sa: 
demarca- dos peld-Câmará fora do Mercado Muni-'initárlã competente para inspecção. 
cipal; 

'd) — Utilizando veículos automóveis ou rebo-
queS, neles confeccionem, na via pública ou ém 
locais para o efeito determinados pela Câmara 
Municipal, refeições ligeiras ou outros produtos 
comestíveis preparados de forma tradicional. 

10,./L 

eb1.-; 
5.? (TI" 

• r, 

3 — O vendedor, sempre que lhe seja exigido, 
terá de indicar às entidades competentes para a 

_fiscalização o lugar onde guarda a'sua mercado-
ria, facultando o acesso ao mesmo. 
' 4 — Na embalagem ou acondicionamento de 

produtos alimentares só pode ser usado papel ou 
outro material que ainda não tenha sido utilizado 
e, que não contenha desenhos, pinturas ou dizeres 
impressos ou escritos na parte interior. 

Art.° 12— Não são permitidas, como meio de 
'sugestionar aquisições pelo público, falsas descri-
, ções ou informações sobre a identidade, origem, 
natureza, composição, qualidade, propriedades ou 
utilidade dos produtos expostos à venda. 

CAPITULO' IV ) 
(documentação e preços) 

Art.°.13.°— 1 — O vendedor ambulante deverá 
fazer-s&raeórnpanhar, para 'apresentação imediata 
às entidades competentes para a fiscalização, do 
cartão de vendedor ambulante devidamente actua-
lizado. 

2—O vendedor; ambulante deverá fazer-se 
acompanhar ainda das facturas,ou documentos 
equivalentes comprovativos da aquisição dos pro-
dutos para venda ao público, contendo os seguin-
tes elementos: 

a) — O nome e domicílio do comprador; 
b) — O nome ou denominação social e a sede 

ou domicílio, do produtor, grossita, retalhista, lei-
loeiro, serviço alfandegário ou outro fornecedor 
aos aliais haja sido feita a aquisição e, bem assim, 

data Pm'que esta foi afectuada; 

c) — A especificação das mercadorias adqui-
ridas, com a indicação das respectivas quantida-
des, preços e valores ilíquidos, descontos, abati-
mentos ou bónus concedidos e ainda, quando for 
caso disso, das correspondentes marcas, referên-
cias e números de série. 

3—A venda ambulante de artigos de artesa-
nato, frutas, produtos hortícolas ou quaisquer'ou-
tros de fabrico próprios, fica sujeita às disposi-
ções do presente regulamento, com excepção do 
preceituado no número anterior. 
, Art.° 14.°— Os preços terão de ser praticados 
- em conformidade com a legislação em vigor. 

9' 
CAPITULO II — 
(actividade) 

Art.° 4.°— 1— Sem prejuízo do estabelecido 
legislação especial, o exercício da venda am-

bulante é vedado às sociedades, aos mandatários 
-e aos que exerçam outra actividade profissional, 

, Art.° 11.° — 1 — No transporte,' arrumação, 
exposição e arrecadação dos produtos é obriga-
tório separar os alimentos dos de natureza dife-
rente, bem como, de entre cada um deles, os que 
de algum modo possam ser afectados pela pro-
ximidade dos outros. 

2 — Quando não estejam expostos para ven-
- , da os -produtos alimentares devem sér guardados 
em lugares adequados à preservação do seu es-
tado e, bem assim, em condições higio-sanitárias 
que os -protejam de poeiras, contaminações ou 
contactos que de qualquer modo possam afectar 
a saúde dos consumidores. 

CAPITULO V, 

(cartão de vendedor ambulante) 

Art.° 15.°— 1— O cartão de vendedor ambu-
lante referido no artigo 13.° será fornecido pela 
Câmara Municipal, cujo modelo será obrigatoria-
mente o do anexo ao Decreto- Lei n.° 122/79, de 
8 de Maio, e é válido apenas para a área deste 
concelho e pelo período de um ano. 

2 — Para concessão e renovação do cartão, 
deverão os interessados apresentar na Câmara 
Municipal requerimento elaborado em impresso 
próprio e, bem assim, documènto comprovativo da 
sua actividade comercial e,. quando se trate de 
venda de produtos alimentares, o boletim de sa-
nidade. • 

3 — Do requérimento constará, para além da 
convënienteidentificação.doS interessados, a in-
-dicação- da situação pessoal destes -no que con-
cerne à sua profissão actual ou anterior, habilita-
-aões, emprego »ou desemprego, invalidez ou assis-
tência e composição,- rendimentos .e encargos do 
respectivo agregado familiar. 

-; 4—A indicação da situação pessoal dos in-
teressados poderá ser dispensada em relação aos 
que tenham exercido, de modo continuado, duran-
te os últimos três anos, a actividade de vendedor 
ambulante. r 

5_A renovação anual do cartão de vende-
dor ambulante, se os interessados desejarem con-
tinuar a exercer essa' actividade, deverá ser re-
querida até 30 dias antes de caducar a respectiva 
validade. 

6-0 pedido de concessão de cartão deverá 
ser deferido ou indeferido pela'Câmara Municipal 
no prazo de 30 dias contado a..partir da data da 

(Continua na 7.& 010111) 
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entrega do correspondente requerimento„ de que 
será. passado .o respectivo recibo.1 t 

7,7 '7;0 praofixcdo'no numero anterior é In-
terrompido pela nõtifibéição t do recjuerente pára 
suprir eventuais deficiências do requerimento ou 
da documentação junta;começando a correr novo 
prazo a partir da recepção, na Câmara Municipal, 
dos elementos pedidos. 
, Art.° 16.°— 1 — O cartão de vendedor ambu-
lante será pessoal e intransmissível. 

1 2 — A Câmara Municipal deverá organizar um 
registá de vendedores ambulantes que se encon-
trem autorizados a exercer a sua actividade na 
área do respectivo município. 

, Art.° 17.°— Pela concessão do cartão de ven-
dedor ambulante, sua renovação ou substituição 
será cobrada a taxa de 1 000$00, incluindo o custo 
do cartão. 

CAPÍTULO VI 
(exercício da venda ambulante) 

Oto. ...Ni.. 

Art.° 18.°— É interdito o exercício do comér-
cio ambulante nos seguintes locais:, 

1 — A menos de 100 metros dos estabeleci-
mentos que se dedicam ao mesmo ramo de co-
mércio; 

2 — A' menos de 50 metros de igrejas, hospi-
tais, casas de saúde, estabelecimentos de ensino, 
monumentos, hotéis e unidades militares ou mili-
tarizadas; 

3 — Nas zonas confrontantes com as vias ro-
doviárias nacionais e municipais, num raio de 20 
metros, em todo o concelho; 

4— Nas Vilas de Esposende e Fão. 

Art.° 19.°— Nas zonas das Praias de Espo-
sende, Fão e Apúlia, poderá ser permitido o exer-
cício de actividade de vendedor ambulante de pro-
dutos artesanais e regionais, mediante autoriza-
ção expressa das respectivas Juntas de Fregue-
sia, cujos locais deverão ser pelas mesmas deli-
mitados, constando de edital público, com conhe-
cimento à Câmara Municipal. 

Art.°. 20.°— A venda ambulante poderá ainda 
ser condicionada nas zonas referidas no artigo 

— anterior, à utilização dos meios e para os fins pre-cional Republicana, da Guarda Fiscal, das auto-
vistos na alínea d) do artigo 3.°. 

Art ° 21 °— Em Antas, Apúlia, Belinho, Espo-, • • • 
sendè, Fão, Mar, Marinhas e respectivas zonas de 
praia bem assim como nas restantes freguesias 
deste concelho, o exercício da actividade de ven-
dedor ambulante de produtos gelados, só será 
permitido durante o período balnear que decorre 
de 1 de Junho a 30 de Setembro. 

Art.° 22.°— Em qualquer freguesia do conce-
lho, sem prejuízo do que se estipula nos artigos 
anteriores do presente capítulo, poderá ser con-
dicionada a venda ambulante pelas respectivas 
Juntas de Freguesia, as quais devem para o efeito 
publcar edital com a delimitação dos locais des-
tinados ao exercício desta actividade. , 

Art.° 23.°— Só é permitido o exercício da ven-
da ambulante a indivíduos maiores de 16 anos. 

CAPITULO VII 
(produtos proibidos) 

Art.° 24.° — É proibida a venda ambulante no 
concelho de Esposende de todos os produtos 
constantes da lista a que se refere o art.° 7.° do 
Decreto-Lei n.° 122/79, de 8 de Maio, bem como 
em outra legislação especial e que venha a ser 
publicada. 

CAPITULO VIII 
(infracções, penalidades e fiscalização) 

Art.° 25.°— 1— As _ infracções ao disposto 
neste regulamento são punidas com multa de 
200$00 a 2 500$00, se outra pena mais grave não 
for aplicável nos termos da lei geral ou especial. 

2 — O exercício da actividade de vendedor 
ambulante sem a autorização válida prevista neste 
regulamento constitui contravenção punível com 
a multa de 7 500$00. 

3 — Para caucionar a responsabilidade do in-
fractor serão apreendidos os instrumentos da con-
travenção, móveis ou semoventes. 

Art.° 26.°— 1 — A prevenção e acção correc-
tiva sobre as infracções às normas constantes no 
presente regulamento, bem como à respectiva re-
gulamentação e legislação conexa, são da com-
petência da Direcção-Geral de Fiscalização Eco-
nómica, da Inspecção do Trabalho, da Guarda Na-

ridades saniárias e das demais entidades policiais, 
administrativas e fiscais. , 

2 — Sempre que, no exercício das funções re-
feridas no número anterior, o agente fiscalizador 
tome conhecimento de infracções cuja fiscaliza-, 
cão seja da competência específica de outra au-
toridade, deverá participar a esta a respectiva 
ocorrência. • 

Art.° 27.°— 1 Cabe às entidades referidas 
no número anterior exercer uma acção educativa 
e esclarecedora dos interessados, podendo, para 
regularização de situações anómalas, fixar prazo 
não superior a trinta dias, sem prejuízo do dispas-
' to em legislação especial. 

2 — Considera-se regularizada a r situação" 
anómala quando, dentro do prazo fixado pela au-
toridade fiscalizadora, o interessado se apresente 
na sede ou posto indicado na intimação com os 
documentos ou objectos em conformidade com a 
norma violada. • 

CAPITULO IX 
(disposições finais) 

Art.° 28.°-- 1 — Mantêm-se em vigor as dis-
posições regulamentares anteriores, em tudo o 
que não contrarie o disposto no presente regula-
mento, nomeadamente o artigo 34.° do regulamen-
to do Mercado e os números 2 e 3 do artigo 2.* 
do regulamento de Actividades Retalhistas. 

2— Os casos omissos e as dúvidas surgidas 
na interpretação deste regulamento serão resol-
vidos por despacho do Presidente da Câmara a 
quem caberá promulgar as ordens de Serviço ou 
Instruções que entenda necessárias para a sua 
boa execução. 

CAPITULO X 
(entrada em vigor) 

Este regulamento entra em vigor decorridos 
quinze dias sobre a sua publicação. 

Para geral conhecimento se publica o presen-
te edital e outros de igual teor que vão ser; igual-
mente, afixados fios lugares públicos do costume. 

Esposende e Paços do Concelho, 23 de Maio 
de 1987. 

A Presidente da Câmara, 

(Laurentina Veloso Fernandes Torres Losa Fada) , 

• 

PELA LA VEZ EM ESPOSENDE';,.. 
o. o 

1 .0 1.4 .JÁ1 : 

SERRA DA SORTE 
vendeu aos seus balcões, o L° PRÉMIO 
da Lotaria de Si João ilLf 76636 
e mais as 2 aproximações 

EM APENAS• 1 ANO DE EXISTÊNCIA. JÁ VENDEU 
a POIOS GRANDES 011 1.0110111 NACIONAE!!! 

LAI9GO. RODRIGÚES SAMPAIO ESPOSEM:3E 

00. 
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BADMINTON h'-'iriL) C • 3 a Combatentes, de Mon- .culinos,:1.° João Gomes, de ,n,-- ,,b •r r ÇãO., „ Punhe; 2.° Paulo Ventura; do 
.•DeCorrey no-diaS 30 ej31. IndiViduais, " femininas,' 1.8 G. D.da Maconde;'3.° Jose 
do passado mês de Maio, em lida Abreu, C. N. E., Mari-' Henrique, ACARF, Forjães. 
Esposende, ,no. Pavilhão da., nhps; 2. Paula Lima, Camba- Metas volantes, feminina, 
Escola Secundária ,i_6 1 Tar -'---tentes,.' Monção; 3.8 Isabel 1. a Cristina Arauto G. • D.da 
nelo Zonal de Badminton'. Foi 'Fontes,' A. D. de Perre. Más- Maconde; Masculina; Paulo-1 
Lima <jornada, de convívio iè' '• eúlinás, 1.° Paulo Serrá,Com- Ventura, G. D. da Maconde: 
de' propaganda e implemen-' batenfés, Monção ; Seniores, equipas masculi-
tacão da modalidade: Mais' r Milhazés, G. D. da Macánde; ••i•-ios, 1.8 G. D. da MaConde; 2.8 
de 80 jovens em representa- 3.0 Orlando Brito ACARF Coélimá; 3.8 G. D. «Os Estrè-
çãò de 3 'distritós (Aveiro," -- Forjães. Meta volante, Paulo las». 0` 
Braga -e-Port-ó) aerarnum ra-Serra," Combatentes, " Mon- ilndividuais,4 femiriinaS, 1. 
ro cólõrido e movirnènto ao - ' "Sameiro Portela, ACARF, For-
recinto dó paVilhõo'ãa'ESco- Juniores, equipas femini- jães. Masculinos, 1.° António 
lã Se6undárici-'-de;EèPóSenciêt nas;'1.. G. A. D. C. de Maza- Costa, G.-FD:'da'Macãncle; 2.° 
Marcaram-se cinco campos refes; •2.8 U: G:rAborim. Mas- Adindo > Alves, Coelima; 3.° 
e, simultaneamente,' nosYciri:T culinas, 1.8 G. A. D. C. de Ma-, José Leites, G. D. da Macon-
co pequenos !: rectângulaS,».:wzarefes; 2.8 G. D. da Macon- -de. 
durante dois dias houve DES- :_cle;_3.8 ACARF, Forjães. ; r Veteranos,' equipas, 1. a - 
PORTO, no verdadeiro ' femininas , 1 'Combatentes, Monção. 
rb sentido da palavra. Estive-: Cristina Araújo,,G.': D. da tvia„,Z,' IndiViduais, 1.° Torcato Mo-
ram presentes as 'seguintes conde; 2.. Cristina Gramáso, reirã, EDEMA, 'Marinhas; 2.° 
equipas : :; Colégio -JereSiano,", do G A D C de"„ Mazarefes; Joaquim „ Sá, Çombatentes, 
por Braga; o Famalicense Conceição.,Gtámoso, do Monção; 3.6' Manuel Maga-
C., também por Braga; a Ca- G.A:D.C. de Mazarefes. lhães, G: D. da Maconde. 
sa do Povo de „ S. ,Paio de , _ • 
Oleiros, por Aveiro;.a,Acade.: , 
mia de Águas Santas, Maia,,, 
Pelo' Porto loe ,ainda • . 4 MINISTRO-DO,TRABALHO 
tainb6rn'pe Porto: Nd final,'"' 

e 

r,: J • v "." 
houve distribuição de pré-
mios a todos os -15artiCipcid:1--3 
tes, nomeadamente aos ven2:31,t 1T 

ram presentes nesta , prova, - 2-1; 471 'da Santa Casa da MiseriCÓPÉ de Fao cedores das provas. Estive-

um representante da Federa- » -, 1, r 
oão' Portuguesa de- Badmin- No passado dia 23 de Ju-
ton;,o Coordenador, da Zona • nhoc_ deslocou-se .à vila de' 
Norte, o ,Delegado da D. G. ' r, Feio o Ministro do Trbbalho, 
dos - Desportos,--em Brága,''Eng.° Mira Amaral, para inau-
além de outras entidades. guração das instalações' do 

Organizadores-e colabora- Creche-Jardim de Infância 
dores estão 'cle parabéns,"no-' quê' a Santa Casa da Mise-
meadamente a F. P. de Bad- ricórdia de Fão levou a efei-
minton,-a D.- G. dos Despor--:, to,=com_comparticipação do 
tos e a C. M. de Esposende.- Estado, através do Centro 
'1 Regional de Segurança So-

cial de Braga. 
Aguardavam-no as -entida-

des convidadas e o Corpo 
Activo ,dos Bombeiros Volun-. 
tários da localidade que 
prestou a respectiva guarda 
de honra. 

(Atrasado na Redac9 ão) __ Seguiu-se-a cerimónia de 
a•-; a- '$* boas-vindas, no ' salão 'nobre 

Organizada pela Juventu- do Hospital, te-ndo aquele 
de Unida 'de Marinhas reali- membro do Governo , sido 
zou-se no passado dia 24 de saudado pelo Presidente- da 
Maio, esta manifestação des- Assembleia Geral da Institui-
portiva com elevada partici- ção, Carlos Rodrigues Palma 
poção de atletas e de clubes. Rio. Seguiu-se, a Presidente 
• As classificações foram as da Câmara Municip'arde,Es-
seguintes: f posende que em discurso in-

loanora creche-Jardim de dama 

XI GRANDE PRÉMIO-
' ,,• DE,ATLETISMO 
DAS MARINHAS 

JuveniS, -"equipas feniini 
.nas, 1.8 Combatentes, Mon-
ção; 2.8 G. A. D. C. de Mazá: 
refes; 3.8 C. N. E., de Mari-
nhas. Masculinos, 1. 2 ACARF, 
'de Forjães; 2.8 Lomarense G. 

cisivo abordou a Questão e 
a yelha rivalidade entre , as 
duaS:pávoações- ribeirinhas 
do Cávado Esposende e 
Fão-=no'âmbitõ- da política 
de subsídios às respectivas 

Misericórdias'. No início da 
Sua' intervenção dPresidente 
• da Edilidade lamentou que '-
paruô acto oficial não tive-s-
,sem sido 'convidadas os <re-
-oresentantes dos órgãos au-
tárquicos da vila, constatan-
do que outras 'entidades ali 
se encontravam' presentes. 

Foi feita; exposição do Pro-
vedor da Misericórdia local, 

t. (continua na 2.8 página) 
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ASSI ATURA ig AMIGO „ 
Dr. Agostinho da- Ruo Réis, (Esposende) 

Manuel Gaio Moreira (Suécia) ... 

António Abreu Carqueiló (França)... 

Manuel Martins (Feltal - Selinho) 
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Privilegiar os-profissionais; do ,,concelho 
r r't t• 

na colaboraçãoRotary 
A 

. - No final das cerimonias protocolares, o novo pre-
sidente do.Clube Rotário de Esposende,,o 10.‘? na su-
) cessão desde- a- fundação, acedeu ,Cr prestar declara-
ções'a «Jornal de Esposende»:, 
' Assim, face aos deScifiose cloS reptos- lançados 

pelos intervenientes, quais as respostas,, no momento 
daria, declarando então Dr.' Gomes do Vale: Para 
já, intenções. Vamos lá • a ver sõ conseguimos, neste 
ano rotário cumprir tais' 'intenções. 

Neste ano vamos festejar o 10.° aniversário e ve-
remos se as autoridades iterãQintenção de colaborar 
com o Clube Rotário de Esposende. Se assim acontecer, 
faremos alguma coisa de válido. 

J. E.-- O Lions propôs a execução de projectos 
comuns, para se darem as mãos: t,  - 

Dr. G. Vale- Somos um clube que funciona cole-
gialmente. Será prematuro pronunciar-me ou vincular ,o 
Rotary a eventuais opiniões meramente pessoais. • So-
mos um clube de serviços! Cada( um.tem a „ sua fina-, ., 

- !idade... ' 
J. E. r•-- Pensa vocacionar , GS • actividades': "e7n`cjue 

• sentido? • t.) k.• e • e • 
r 

Dr. G. Vale - Vamos, essencialmente, tentar acon-
9inuidade; inserir a nossa actividade na comúnidade 
sem perder de vista a consolidação 'do clube ."I ' t"1 " • 

_, Estamos empenhados no ciumento dá quadro so-
cial e assim manter o clube com a mesma vitalidade 
e queremos privilegiar' os bons profissionais deste con-
celho, na colaboração ao. clube. Não vamos descurar 

-a organização' interna. 4 ' 
J. E:- Há planos, já definidos para este anb'rb-

tário? • 
Dr. G. Vale- Em 'termóS g̀erais tracei a - futura 

- 

•  actividade do Clube Rotário de Esposende e os objec-
,4-tivos propostos para a continuidade, inserido, como 
afirmei, na comunidade. ' 

À semelhança de -anos anteriores, continuaremos 
abertos à colaboração e".a manter bem vivos'os'laços 
de amizade e companheirismo que nos caracteriza 

Nesta curta entrevista muito se esclareceu pois, 
no decorrer da reunião, as réplicas fizeram transpare-
cer da existência de atritos internos, ainda que fugazes. 

«Jornal de Esposende», de acordo com o seu Es-
tatuto Editorial, ficará disponível no sentido de se al-
cançarem os • objectiVos traçados, fundamentalmente, 
quando em causa a Comúnidade esposendense. _ 

iowN„, s","--"1" N>. 
EM - VISI!A* PAH, T..101, 1RIA II 11 [ 11[1 11 [110 111 Fl [1011JIIE 
O Eng ,1 Eurico de Melo, 

cabeça d.e', lista dos deputa-
dos pelo Círculo de Braga, 
acompanhãdo do Secretário 
de Estado 'para Comunica-
ção 1Social:•e da Juventude, 
.deslócaram-se- a Esposende 
para, apresentação de °cindi-
' datas e da' estratégia para a 
campanha:ffl iniciada. - 
A ComisSão Política Distri-

to!, faria algumas recomen-
Mações' integradas na 'cam-
'-panha;'sendo lícito 'registar a 
intenção "que o PSD tem na 
transmissão da sua mensa-
gem, sem confrontos ou pro-
vocações que venham a co-

"-lidirs1 can?' os objectivos do 
a Partidó e do interesse nacio-' 

e 4 

O Ministro de Estado,-Eng.°`. 
Eurico de Melo, afirmaria ra 

  recoMendcíção,'do Arcebispo 
  de' Braga 4uanto ao acto' de k: 

votar! «Quem se abstiver, k ' 
não tem (3,clireito de exigir». 
O Governador Civil de Bra-

ga, Dr. Ribeiro da Silva, fez. 
4 algumas rdcomendações:de:«0 
muito interesse para a cam-
panha iniciada que os 
tantes do PSD devem seguir 

r para se evitarem confrontos 
físicos e verbais. 

A culminar uma semana Araújo; Presidente da Junta 
cultural, realizada com o es- , de Freguesia de Forjães; pa-
forçorde professores,- , ra -além de outras -entidades 
são' de - pais, alunos e ele- civis' e .ireligiosas". 
mentos do OTL, inaugurou- Iniciou a sessão o Presi-
-se,--no passado dia 21, ofi- dente dofConselho.Directivo 
,cialmenté a Escola Prepara:Va. da'f Escala, ( Dr:' Agostinho 
tória de-Forjães. - -Reis,-qiiè agradecendo a pre-

A sessão inaugural, prece-
, dida t•de - Missa . alusivai.no 

próprio edifício, foi presidida 
por uma mesa de honra com-
posta por: Governador Civil 
de Braga; Presidente da Câ-
mara de Esposende; Presi-
deste da Assembleia Munici-i 
pal de EspoSende Presidente' 
do Conselho' Directivo da Es-
cola Preparatória de Fárjães, 
Dr. Agostinho Reis; Delegado 
do, Equipamento Escolar,,En: 
genheiro Júlio Amaral. repre-
sentante fdo ;' Director Geral, 
dos 1 [ Desportos, Valdemar 

sença da todas as entidades 
começou, por - lembrar «altos 
(momentos» Vívidos por aque-
la escola no decorrer da se-
mana cultural, visitada por 
milhares de pessoas. 
Sendo a escola «o mais vá-

"lido monumento-de cultura 
,.levantado numa terra», ela 
deve contribuir para um alar-
fgar de horizontes para quem 
a frequenta. Terminou com o 
desejo de que «todos saiba-
mos- cumprir a missão de 
educar». ; 

(Continua na'2.• 0018) 
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Há poucas pessoas com coragem de admitir que ` 
não têm:coragem. .".*C- "".   


